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Resumo: INTRODUÇÃO: Dados de psicopatologias na infância e adolescência retratam a incidência 
mundial de cerca de 15 de acometimento. O diagnóstico e manejo desses transtornos é complexo, 
demonstrando a importância de conhecer o perfil desses pacientes. OBJETIVO: Identificar o 
perfil diagnóstico de crianças e adolescentes usuários de um serviço público especializado em 
saúde mental infanto-juvenil. METÓDOS: Coleta de dados retrospectiva de 109 prontuários 
aleatórios de pacientes atendidos no serviço em questionário padronizado. RESULTADOS: Dos 
109 casos estudados, 62 (56,8) eram do sexo masculino e 47 (43,2) do sexo feminino. Vale citar 
que 56 pacientes apresentaram mais de um diagnóstico psiquiátrico. Nas meninas foram mais 
prevalente os casos de depressão (25), tentativa de suicídio (22) e cutting (17). Enquanto nos 
meninos houve mais casos de transtornos do espectro autista (TEA) com 28 pacientes, e 
transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) com 19 pacientes. De acordo com a 
idade os principais transtornos encontrados entre 2 a 10 anos foram o TEA (24), TDAH (13) e 8 
pacientes com transtorno opositor-desafiador (TOD). Já entre 11 e 18 anos, encontrou-se 31 
diagnósticos de depressão, 26 tentativas de suicídio, 19 casos de cutting e 9 de TDAH. A 
associação de depressão, cutting e tentativa de suicídio aconteceu 10 vezes, apenas de cutting e 
tentativa de suícidio 5 vezes, e depressão e tentativa de suicídio 8 vezes. CONCLUSÃO: 
Observa-se que na primeira infância há mais casos de transtornos globais do desenvolvimento e 
comportamento, enquanto na adolescência ocorre predominância de transtornos do humor e 
ansiosos. Visto a grande presença de associação de transtornos do humor e autolesão, é valido o 
estimulo à práticas de cuidados e medidas preventivas, a fim de evitar novos eventos. Igualmente 
conhecer o perfil dos pacientes pedopsiquiátricos para promoção de politicas especificas e 
melhora do prognóstico e qualidade de vida.
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